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Esta epfgNfe.. oomo ·as ou• 
tras sob qllle costumamos dar 
conta do que nos dhega para 
os váJrios fins da Obra, não é 
umta enumeração profuna de 
quantias. antes uma reveltação 
de consciências inquietas pela 
injustiça que rein~a, uma peni­
tência em que ca!da um dos 
que desi1i·lam se empenha eom 
a imagin:ação e generosidade 
de que é capaz, um sentido 
de Iie5tituição em ordem a uma 
sociedade mai·s pelifeita em que 
todos tenh·am o mínimo neces­
sário a umra vida de te!O:r hu­
mano. Nem verb.as, nem pala­
vras são o im!portante. Esta é 
uma coluna de a:cção que co­
meça por ser interior e reflec­
Uda e se maniresta em actos 
que, somados, vão permitindo 
realizar algo de concreto e 
afi·rmam que, se todo.s assim 

···;~,:~~$i 
pens1ass·em e quisessem, não 
haveria prolblema capaz de re­
sistir à vontade de o solucio­
nar. Esta é uma notícia pre­
nhe de sugestões para uma 
mudança de mentalidade, des­
de os que si'lenciosamente têm 
perseverado ao longo de. anos 
e anüs sem nunca acusarem 
cansaço ou se ju~ga•rem deso­
brigados, até àqueles · que vão 
encontrando no quotidiaqo pis­
tas de refl'e.xão que lhes dita 
o agir e os impele a comuni­
car. 

Vejamos: 

(<Caros Amigos 
Pelo que me custou um 

modesto enterro de pessoa de 
.famílda há pouco falecida, !pOs­

so :av·ailiar o 'que se gasrta numa 
dessas manilfestações fún·ebres 
em qu'e as flores são às caaa-

A vassaura--brinquedo é maior que o Edgar, <<batatinha» da nossa Aldeia de 
Paço de Sousa. Urn amor de cr'ia.nça, sevn eira nem beira, que andava ip()r lá. 
E tqo car'ecido de afecto que não ~rga -o che.fe da Comunidade. Onde o Costa, 

aí está o Edgar! 
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das e o caixão de clmmbo em 
uma de mogno se destillla a 
ser depositado em mausoléu 
de pedra lavmda. 

Que cada um dê a esse acto 
o esplendor qu~ quiser, segun­
do sua mentalidade e capaci- · 
dade de bolsa... IPorémt •actuail­
mente, em que o País se de­
bate na maior crise de babl­
·tação da sua história e em que 
tantas fiamíilias,. por falta de 
recursos, viiVem em verdadei­
ros !tugúrios, gastar tanto com 
uma cerimónia para dar mora­
da a si.mples restos mortais, 
e tão pouco ou nada fazer pela 
melhoria da morada de ~tantos 
Welizes, parece-me ser para 
com estes, uma cruel injusdça. 

Sepul.ta.r os morios é sem 
dúvida acto louvável; mas, nas 
presentes circunstâncias - dar 
cas·a aos WiVOS necessitados -
é ainda .ma-is 1louvável e acimta 
de ~tudo... maris útil! 

Se se poupass•e um pouoo 
nos funerais,. e se todos, em 
homenagem aos seus ~tes 

queridos, enviassem uma quan­
tia segundo suas posses · paM 
a melhoria da habitação de 
rtJantos inMiz-es, alfiigura-se-me 
que seus mortos sel'li.am desta 
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A destruição da família e a 
dissolução do seu hor·izonte 
social estão na origem do au­
mento da delinquência juvenil 

· no chamado mundo ocidentat 
O s·eu mau funcionamento ou 
a sua inexistência lev-am os 
jO'Vens, por carência daquela 
célula primordial da sociedade, 
a procurar, fora do habirmt na­
tural de resguanxlo e ·de pro­
tecção entr-e a criança e o 
mundo envaliVente, defesas ou 
compensações, integrando-se 
em g:I"UipOS ou bandos que, à 
partida, mais do que fins crimi­
nosos, pretendem imitar os 
adultos ou comportar-se como 
tais. Estas as conclusões ge. 

AUTO-CONSTRUÇÃO 
Levantar uma moradia . pelo si·stema de Auto-confltnl. 

ção é um caso muito sério! 
Os responsáveis do Poder ,precisam de anali'sar o pro­

bloem,a suifiidentemenrte, em profundidade, e contabilizar a 
rec·essão provocada na constru'çào de moradi·as de, para 
e p·elos Tralbalíhadores, exactamente pela di·sper.são e exi­
gências burocrâ ti c as no decorrer do processo. 

A viabilidade de ,construção implica: Levantamento 
topográfico; autorização dos IS.erviços Agrícolas (terrenos 
classilficados em A, iB, C ... ); defe~imento camarário do lo­
teamento cam. piiévia audição dos Serv-j.ços de Pll~nearnento 
U~banístico da Região; def.erimento do proj-ecto do edifício 
com J)'révia .audição da Delegação de Saúde concelhia (ãgua, 
sane,am,ento . .. ); etc. De'po'is da obra conc'lufda: vistorias 
( ... ) até à concessão da lic·ença de ihaJbit-ação. Uma ,infini­
dade de papel selado em vários departamentos! Procissão 
que desanima e desmotiMa o .mais incauto cidadão! 

Nesta rviagem espinhos·a à conqlllilsta do Everes'W1 depa­
•ra-se toda a gama de interpretações pessoais e/ ou secto­
riais, da lei, o que gera despesas incontá.oveis, milhões de 
horas 'improdutivas, situações dramáticas para os proprie­
tários dos terrenos e, concomitanrt·emente, para os Auto­
-construtores. 

A construção de moradi·as relquere um mfni:mo de pla­
neamento, reJgras que defendam o ordenamento d'O territó­
Jr,~o. Ninguém duvida! Ago:r.a o que não está certo - e va­
mos a um caso muito concreto - é que num loteamento 
essencilélllmente ·rural, o prO\I)rietário (e os Auto-construto­
res . . . ) seja olbrugado SU!P'eri,ormente a calcetar os arrua­
a:nentos dos lo'tes, inclushné o cativo da edilidade, como s·e 
se tratasse de zona retintamente oitadina! Optimização 
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«Nunca como hoje o mundo esteve cheio e tUneaça 
encher-se cada vez ·mais de crianças sem família; umas 
porqwe a não t&n; outr~ sim, mas não serve.~ 

néricas a que podemos c:hegar 
ante a realLdade dos factos. 

Uma coisa é certa: se os pais 
se demitem das suas reSJ)onsa­
bihda:des ou são forçados a 
renunciar a elas por impera­
tivos matertais ou outros, as 
c~ianças terão de procurar no 
e'rter.ior aquilo a que natural­
mente têm direito: carinho, 
·atenção, diálogo e pulso equi-
1ihrado, mais narmativo, cLaro. 
que punitivo. Ohegados a estas 
situações, ante a · inseguranÇia 
sentida, os jovens ficarão à 
mercê da iniciação a fornecer 
por elementos mais «sabidos» 
e daí ao crime, à droga ou à 
prostituição, mediará um passo. 

(Pai .Amórico) 

Uma Escola despersotna1iza­
da, com ensino medíocre,. mais 
do que superficial, sem inte­
resse e sem futu:~~o, contribui­
rã em 1 lM<ga medida para o 
aumento da perversio e dos 
desequi:J.f.bT,ios em geraL Haj-a . 
em vista aquilo que se tem 
passado em muitas Escolas e 
o que os acontecimentos de 
Torremolinos pod.erão,. até cer­
to .ponto, indiciar. Associações 
de pais comipenetradas dos 
seus d·ever.es e direitos, em 
permanente Hgação com as 
!Escolas, são indispensáveis. 
Muitas desgraças se evüariam 
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IFEST!AS - Recomeçaram os on­
sai-os d<> proiffima da Fest-a qu(; a 
nossa Comunidade de Paço de Sou­
sa, no an.e trans~to, ap.resootou em 

vá.ri·M líOCailiida:des do Norte do Pafu. 
&~o iil.A a·~onda a'ltgumas Festás por 
LVMÍIUI terras qille não reoelheram a 
nossa vun'ta. 

Este a:no, nem a nossa C'QIIllU!Ilida­
de nem a de Coimbra · irão a<> Coli­
seu do ~o.11to, visto o .programa não 
ser inédi·to. Oxalá que pelas terras 
O'llde V8.!IIlos arctuar tudo corra às 
mil mara<Yilhas. 

N'l!N:HOS - Corno es.tl8!II1os na P.ri­
mavera, a mais liinda estação do ano, 
aíLg1wns passa·dnfrws começaram a 
·constmir os seus rum.'hos. Mas é perrl'a 
que ~ &estrua tudo aquilo que os 
pássaros CO'llStroem ! 

:Pl!l.cLre Moura, ne dia 20, n<> fim 
da oraçã'O da trurde, recomendou que 
não destruam os n1ruhos, pois, j;unto 
dla nossa pis-cina, encontro:u um des­
:fei't:o. F:rizou para não os ~tragarem, 
nem irem buscar os pássar.os, amda 
pe.quonmos, aos ruillllhos. Por · isso o 
Nan.do fo11mulou uma p-erg;unta bem 
bo·a ao 1Padre M:oun: - «Padre 
MoUTa, quem mand·a nos niDhos? 
São os passar>im'hos .ou o Atll'l.iia ?» 
Aqui fica urrna per.gunta oportuna 
!feita pdl.o Nan:do ao Padre Moora. 

,rroRN·ElO DO C. C. DE Cf:TE 
- Realizou-se um to•rneio, organi­
z<ll'do p~lx> Centro Cultura!!. de Cête, 
em que ~ disputaram .as modadida­
des 8~guinil:ei: Ténis de mesa, Xa­
drez, Damas e. Atletismo. As classi­
~icaç6es dos nossos atllietas foram as 
seguinlt~: 

Ténis de mesa: 2.0 <R~uÇll!clQS», 
3. o Oliveka. 5. o <<Frun.eoo». 

Gomes e Maria ]o'Sé casaram. recen­

temente, em nossa Capela de Paço 

de So·usa. 

Xadrez: 3.• <Régua», .A!Lvam en­
tr<m nesta prova, mas perdeu nas 
pr.iJm.eiras eliminatórias, assi!m como 

em Damas. 
~tletismo - Na prova dos mais 

peq.ue.nos, 200 me>tros, o 9.0 lugar 
coulbe ao Tózmho. Na prova de 
400 m~s: ~iasquinha» fflil 5.0 lu­
gar. N.os 800 metros: 2.0 Joaquim 
e 3. o c!Pema-don:ga». T.rês miill me­
tros, o peraurso foi rá.p~do: L 0 1ugar 
Áll'V'aro, 2. 0 Ulisses, 6. o Hernique e-

10.0 <~aniqueira». Depois, n:o do­
mmgo, dia 20, à trurde, hau,ve a pro­

Ta de lO mill. metr.os, em que ail.guns 
d.os ~rossos correram bastante bem: 
2.0 U'lis.ses, 3.0 Allvaro, 5. 0 Henr.ique. 

!No !fim, houve a ~ntrega de pré­
mios, .caiherudo-<nos <> 1.0 lugar por 
equipas. Rooehemos uma grande 
taça. Tudlo correu · da melhor ma· 
neira, CO'IIlO se ipire'VÍÍ.-a. 

1ELEJ:Çõ:EB - Houve e:leiçõe8 pll'ra 
a escollia du responsável da se:cção 
de despa.rt.o, pois <> Áiva.ro terá de 
partir para Angola. Foi eleito o Mor­
g-a:do. Oxalá que o novo r~onsá-­

·vel desempen:he a sua truref~ c.om 
esimpli:cida:de e com a aj,uda .de todos, 
pois só assim poderemos continuar 
a usufrui.r d()s desportos que a nossa 
ComuniJdaàe tan•to gosta. Prestemos­
-ilibe ll'j<U·da e, assim, se deeernvolve­
rão mais actiivi.dades desp.ortwas para 
os nossos tetmlpos liwes. 

<<.Salsichas» 

.AJULAS DE ESmT.COA - O meu 
si!lêncio foi , notado e não f.altou o 
ÁTmando, nosw or'ie-utador gráfico, 
a perguntar po:ocruê eu nltlllca mao'is 
escre.M. 

:Pois bem, () .Saii.sifdh·as» tem que 

se i·r ada,ptando visto que fui chamado 
a cumprir o serviço militar. E que 
hem ele . dá conta dio recad.o ! 

A.s noss~ aulas de esll&ti{!a oon­

tinuam com caras no·vas. A ~a 
está .decorada com tra.ha1hos a óleo 
e de.Senhos que a em.belezarrn e di­
zem do amhiffllft:e. 

É inesgotável o iniCen ti v o da:do pelo 
Arma:ndo nos sálbados de rrian.hã. De 
va:r'inlha na mão (não é para bater!) 
rvigi·a · e ajulda atentamente o traihalbo 
de caJda um e erige cooforme as 
apüdões do «·artista». 

Temos f.eito mui'tas cOiisas com 
agrado e esperamos, mais lá para 
dia-Últe, fazer uma exposição dos n.os­
sos tr.a1brul.hos que sã.o par:a mostrar. 

Há dias fez uma proposta: !irmos 
•ve;r uma anJta numa localidade daqui 
perto e na -.passa•gem farí·Mnos uma 
vis1ta de estudo() ao museu de Pena­
tfidl. 

Ox.ailá os novos <llii'tistas» possBim 
dll'r t'O·do o seu colll'cri'bullo para que 
nasçam novos tr&hatlms, md1hores que 
os anteriores. 

\ <4Marcelirw» 

SetúbC.Ii 
tcrGANOS - .Arma.!lldo e Modesto 

são ld.ois irmãos, do famíili:a cigana. 
An·dam n:a Esco1a, tra:baJihalill, têm a 
sua cama e sentam-se à mesa com 
os outros: MilagJre? Não. Por isso 

é que eu dizia noutro dia do g.osto 

que se ppde incutir nos dganos. É 

· da:r-llies com que cles se sintam 
,i.fgu·aà& aos ou·tros. Tem ac001.teoci'do o 
COIIl'trári(): Onde ~ têm ba;rra:cas, 
na5cem pré'di'os 'Para crutlros, e lá vão 
eles ~armar barraca» .para oUJt:To sí­
:ti'O. 

Dm dos nossos, quo anda no Pro­
rpetdê.ui!Jilc.o, tem hora para· daor auJ.as 
a<>s ci!ganos que .a,parecem. 

- .:Aparecem poucos» - diz ele. 
Não lll:d.nilla: como é que hão-de ter 
~osto pdlas letrras se vivem no meio 
de trapos? E a barrr~ga? 1E o~ que 

IOo]ham sem os . qtue:rereun conhecer? 
!Coilo·cámo-los num aparte q;ue os di· 
minuj e iso[a. No entanto, tamb~ 

eies q.uere'm deixar os trapos e vrive­
rem em sociedade que não os repele. 
.São humam.os como nós. Se lhes ·der· 
mos gosto, elles saberã"O gan:há-l.o e 
transmiticlo aos filhos. QlllÍ.sera eu 
JqUe as Au'tlla"q.uias sea1tissem na sua 

· p.ele a carne ·dos ciganos. O nosso 
!Fausto, que 'l:b.es dá wlas, falou-me 

drnm que vi·ve IlJU'IDa casa e l!he disse: 
«!PMa pagar a renda, um dia como 
eu, oulTo come a pl.liruha mu~her» . 

Dra aqui tens do Jqll'e o gosllo de 
. possurir uma casa é capaz. Tens aqui 
que pens·ar. 

PA'SOOA - A no>ssa Páscoa c.o­
meçou pela pxesooça de alguns d()s 
mais vellhos lllum convívüo de jovens. 
Nós assistimos ao encerramento desse 
oonvWio. Encre outros .te~emU!Ilhos, 

um ·de:les deixou.·me ailgo que ,pen­
ea·r: «Estes dias de convívio leva­
ram-'Jile a uma conclusão: d'e qrue 
Jesus Cristo é o mel'hoc». 

DepiOis veio a Qlllinta-feiTa. A ta:r­
dilruh.a, celeihrámros a Hwmiidade da 
rravagem dos pés, e depois a !E)uoa­
rjsüa. <<:Aanai~vos .uns aos outtros, 

ocomo Eu vos amei.» O Mandam~nto 
Novo que não nos deixa c:túrvidas da 
sua mi'cá!Cia. Para atestá-lo, o teste­
mllll1:ho daqu~le jovem: «... CTist.o 
é o mel!hon>. 

Queríamos 'laov.ar os pés à& multi­
dões, desejaríamos que essas muJti­

.dões sentissem a necessidade de se 
\deixarem lavar ... 

DepoR:; fomos para a sail.a ·de j-an­
tar, corut:inuar a oo'l~braç.ão Pasca•l. 
Ar1i há os que servem mai-qos que 
são servidos. A.'Li há 'a:legria. Os q:ue 
fo:raan ao conví'Vio bransbo,rrdaram des­
sa alegria e contagiararu otri:Tos. Pre­
gar a 'Morte do Senhor para que 
hwja Vida nos n()SSOS, é nosso deve:t:. 
Tudo i:st<> eles cOIIIlpree<nderão um 
·dia e serão marca:dos. 

No D<>mingo de Páscoa ce~leihrá­

mos a Ressu.rreiçã:o. 'Eú não eS!ti·ve 
;presen'te senão à t&Iídinha, a tempo 
de ver a!i:nda estampada nos roStos 
.a a.lbgria do dia. 

F-omos 1dwrnir can•ten'tes peil.as ale­
grias de toda esta Semana Sam.Jta, 

ondo nem as •passos da Paixão nos 
~nsom:br.aram os rosoos. 

PA!SSAR.llNHOS - A Primavera 
.c-hegou. C'OID ela, veio() também o 
~ntusiasmo deles pelos ni!n!hos e pe~l<>s 

passarinhos. 

H"Oje, manhã cedO, fui dar com 
'l.liil1 melro junto do Raimundo que 

trabathava .ao banco de CM1pin te iro. 

Sú queria que visses ele en.tusiasma­
âo ·a trahallhar r o pálssa:ro como que 
a OOIIIlpa•rtilhar daquel~ entusiasm<>. 
A lri:herdade do homem que tanto 

igua:la a do pllSS8.'11inho, tãn detur-

pada é por <Y·ia de se confundir o 

in:terior com o exterior das gontes. 

Nas Casas d.o Gaia:oo, qu·a:n.to mais 
[iberc:tade ma~ r~o.nsabiHdade. ·Pwi 
IA:rnériJCo ensinou-nos assim e nós 
arin·da nã.o encoillllrámos ideia oo ex­
periênáa meLhores. 

FUGA - Dois ad·g·arvvios dugir8lll». 
Sã.o dois k.mãos. Estavam connosco 
há cer-ca rde cinco meses. A mãe 
LVeio ontem trazê-los. Contou de com10 
The apareceram. Disse de com.o um 

d~les a quis wjudll'r nas lri•das da 
-casa, e o au'tro a trata r dos coo1hos. 
iEspan'tou-se da transformação em tã.o 
:potLOO tempo. Oh! mi•lagre dos afa­
zel1es em 111ossa Casa! Mesmo assim, a 
recorrdação d•a rua levou-os à o·disseia 

·da fiuga. Q~e.reríarrnos que não se 
repetisse. 

Ernesto Pmto 

,hotí[iDS . · · .. :: 
>da [onferêntia · ·. ~·-
'.di! Po~o de Sousu .. 

iÉ vm.va. Du:r8.illlte muito 1tempo 
SU'primos aquilo a que, por j'll.Stiça, 

tem diire1to. 

Foi uma luta tremooda até se con­
se.g'Uiix a almejada poosão. <<1Dossier» 
de vários aÍJ.os. Mas não deE.animá­
rr.nos ! Temos de ser ohjedÜvos,. apa­
re~ntemente dq,ros, que a Voz d()s Po­
nres runda é relegada - n.o medo 
·de tanta can tile.na de cegos. .E há 
que a p&r no deV'ido ~ug·ar, porque 
a força da verdade é o prindpio da 
Justiça. O Mundo não entende que 
os Pohres sã.o os prr~dos do Mes­
'tre ... ! 

:Com a .poo.são de so!hrevivênda -
uma côd.ea - a polbre mu11her .dis­
pensa ' a nossa mão : - <<1 á chega 
pró ca!ldo ... » 

Não parámos! Ohega a ·al•tura de 
se organizar o ·processo para co}heita 
da p'ensão de reforma, opartunwm.erute 
defenido. Fica oom o suf1ciente, gra­
ças a Deus. Todos estes facoores 
~outmibuiram pa:ra a sua prOIIIWç.ão 
social. 

Chegámos a duwdar da possibi­
lidade l-egal ·de acumulação d'ambas 
as .pensões. Mas, em casos extr~mos, 

recor-remos a uma Assistoote So·cial 
.de determinada Caixa, tão qualifica­
da que nada l'he escapa e é c!llpaz 
de mexer este mun·do e o outro. 
Quem no-la dera ver à frente do 
u:m oportuníssirno e g~neraliza1do 

comtpllexo 115 qu.e pudesse atender 
os Pdhres das Caixas de toda a rvasta 
rona norte! O País ficania mais rrico; 

ex.a.ctamonte porque eles, Os !Pobrelil, 

seriam aten d.idos como senhores, não 
COJII() marginais. 

Ela, a Assisten~ Socia:l, q.ue faz 
àa sua profissão um autêntico sa­
cerdócio, esclareC(;-nos em q;umtro 
pa1lavras que não há pll'ob.lema na 
duplilca~ã:o de pensões diferentes. 
Sossogámos. E ~ossogfámos a viúva. 

M·Siis : Esta Tiúva, no limiar da 
terceira ildade, vivia angustia:da :pela 
so1idão. Me'l'e-se a caminho e tx>ma 
conta de uma criança da Rua. Uma 
jóia do menina! A ~ãe cede-lha por 
adopção, justifiocando a en·tlrega com 
assinmtJura reconhecl.da no tabelião. 
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A.gor:a, é só ovganizar o pr.o.cesso de 
ltute:J.a no T.rá:bunail da comaTCa. Mas 
são .oont'ÜS de réis. Que pona! 

iÉ la:rnentáivd que a legi~laçã'O do() 
País solb.recarrogue a fo:rmra!izaÇão da 
aldop.ção com en:car~o1 lfor.a do ailcan­
ce d()s Pob.res! São .os honorários do 
081UsÍdiiC.O, p~is Mlados - quais 
arames ifwrpa:dos! 

O ipTOlCesso de tutela JVai ter que 

esperaT ... ! 

tApesa.r de n.ão sermos oovirdos 
pelos .responsáveis, aqui fica o desa­
lbalfo - como eco do deswbruf() dos 
!Pobres. 

P.AR11ILHA. - A. F., do Borto, 
350$00 «•porr afLm:a de miinha wvozi­
rnha Cyrena e poT alma de meu Pai>>. 
Um assinante da casa dos m:il entrega 
500$00 no E~diho da Mo.da (:PQr;to). 
Um Vicenttino de Lisboa - que apa­
rece assiduamente - vean. ·ao Porto 
e, de .passagem, deixa o dobro, oom 

votos doe «Santa Páscoa na Paz do 
Senho:r, morto e ressuscitado. Que 
o S:enlhor Jesu·s seja o penhor da 
resswnreiçã() nossa e de todos os pe­
cadores, em es:pecia.l do nQS$'0 que­
rido Portu•gal» . 

M. M. G., 200$00. Assinante 19.177, 
50$00. A 10068 com 500$00. Duas 
presenças de «Uma p<>f\tuense quaJ­
quer>>; a úilüma para que os Pobres 
<<sin'tam q;ue sã~ lemlhrardos de uma 
maneira especia:l neste «tempo for.te» 

q;ue vti.vemos hoá semalllaa». Mil. e cem 
esou:dos, d~ LiSboa, com os olh()s no 
.Aàto. Santiago do Cacétm.: 

<<Envio i.tm cheque para daí d~­

tribwirem 500$00 à C&nferêrncia. 

So.u vicentino desde os bancos unir 
versitários e, por isso, ~ei muito· bem 

das dificwlda,des... Aceitai este pe­

queno óbulo da viúva do Evangellic. 

Como sempre tenho feito, rogo 

umas preces pela alma de minha mu­
lher. 

Estou sempre suspirando pela che­

gada do <<Fccmoso». Sabeis que me 

enterneço ..sempre com a -sua leitura? 

Qua:nto bem espiritl.W!l me tem tra· 

zido! Funciona cCJom.o wm desperta­

dor ·desta minha alma, po,r vezes dor­

m ente.» 

Assmante 1295, 200$00. Viúva oo 
Porrto, asSÍIIlan·te 26755, com 100$00, 
su'blinhando: ~(~Tenho pena ser tXio 
pouco, mas é preciso para autras 

Obras e a minha p ensão de sobrevi­

vência é pequena». óhulo da Viúva! 

«Vellha amiga» de Lisboa, 550$00. 
Mafra, 100$00. Assinante de Paço 
de Árcos o wntrihutto hahituad, desta 
vez <io'i:s mi!l. escudos. Damos graças 
a Deus pela sua constância! R. da La­
pa, Lisboa, 200$00. Assinante 30711.6 
dristri.bllli, pela Oonferê.ncia, o exce­
dente de contas em dia com O GAlA­

TO. AEsinanJte de Oeiras, soh am.o­
nimato, partilli.a um vaile do correio 
afi.r:mrun.do: (!Ficarei conten-te se ,pu­

derem a:cudir a qU'alquer aflição». 
Que bem! Assinan1te 23618, de LiB­
boa, q:u~nh~'tos esourd.os. Por :flim, 
ltlJIIlill presença simpatiquíssima: «Para 

os Pobres esta TTWdesta migalha com 

todo o carinho. de uma avó de um 
só :netinho, muito e. muito querido». 

Retri.buimos, rom 8.!IIlizade, os V().tOS 

de Sam:ta Páscoa no Sen!hor Jesus.. 
Deus lhes pague. 

1 úlio M enJes 
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AUTO-.CONSTRUÇA 
Continuação da PRIMfEIRA pãgina 

. made illl Portugal! Por ironia do dest1no, o princ~pal oami­
n'ho de acesso e os vicilna1s .adj·acentes seriam intransi­
rtáveis se os habitant·es não vergassem a espinha, suprindo 
omissões .. . rÉ um problema de ética,_ na medida em que se 
extge .aos outros o que se não faz. 

!No caso vertente, :e no intuito de sa~var o investimento 
cdlectiv.o, os Auto-:construtores dispõem-se livremente a 
tom·ax à sua conta, 'pel-os seus braços e pelo seu dinheiro, 
o cal·cetamenrto dos arruam·en tq.s. Há que segurar o terre­
no ... Mas, no que toca ao calcetamento no lo'te cativo, do 
domínio público, justo ·s•eria lfo.sse a ca~go das finanças 
públli.cas. 

Pelo respeito que nos merecem o.s .kuio-const•rutores 
- e :quantos inv-estem na construção oivi1 par-a dar abrigo 
aos sem-abrigo - somos de opinião que os serviços res­
ponsáJv·eis !Pe1a aplicação das .~egras rv'igentes de .planea­
mento ul'ibanístirco deveriam ser totalmente simplwicadios 
·e passwem a níve:I conce·lhJo. Nas zonas do interior isso 
exigiria dos serv-iços técnicos camarários uma divisão de 
tarefas, com técnicos competentes nos vários do.míniqs. 
Assim, com um mínimo de competência, &erieda:de e eficá­
oia, dar~se-ia confiança ao cidadã.o ·e seria um grande estí­
mulo à construção de mor.adias; .sobretudo na zona norte 
do Pais, onde mirhares delas são construídas em r,eg.i:me 
de AutoJconstru'Ção. · 

É urgente a ·solução do problema. Proteilar, com as 
desculpas :haJbituais, seria desacreditar os · nossos quadros 
técn1•cos, pois se o r.ecente con:gres.so dos . Engenheiros con­
oluiu pela exJportação de Tecnologi·a! 

Com a actual dispersão de serviços, o País perde muito 
inJVestimento dos seus fi'llhos - .mi1Ihaifes de contos - nos 
domínios d:a ihar'bitação! !E que o Esta:do (nos meios urba­
nos . .. ) :procura .suprir - insuf&cientemente - por inter-
médio do F. F. H., etc. ' 

Resewámos para o !fim, intencionalmente, o :problema 
das c0111.s truções clandestinas. Muitó se tem escr:ito e de-· 
plorado, a •situação de m,illhares d~ casas em todo ~ Pais, 
nest as circunstândas! Sem ap.rafundaJr o assunto e no que 
.toca >essencialmente ao meio rur.al - elas são 0 corolár.io 
dia tremenda inflação buro·crática e da flaUta de apoio ao 
Auto-construtor. Apoio .que deveria existir •. segundo a 1ebPa 
da Constinuição - em de'fesa da Famílria. 

rAl1guns Auto-construtores vêem-se tão naufragados nos 
·escollhos referidos - sem ningulém lhes dar a mão - que 
prevaricam. Atrrilbuir-'lhes cu1pa? rSão mais VÍ'timas do. que 
·réus! Por isso, mer·ecem o devido respeito do País - e dos 
Tesponsáveis do !Poder. 

iP. S. - O .actual Secretá!rio de Estado da Habi·tação, 
em rec·ente entrevista concedida à Imprensa, declara que 
«em Portugal nunca existiu, nem existe ainda, uma ·poli­
tica de babitação com um mínimo de coerênci'a e de efi· 
cãcia>>. 

Na opinião daquele memlbro do Governo <ctudo tem 
Slido feit o de forma pontualb>, pelo que muitas m·edidas to­
madas não surtiram os e'fleitos desejados <cou foram mesmo 
cont raproducentes, por esta·s t erem sido d~cididas isolada­
menlte, sem ter em atenção 10 conjunto dos problemas do 
sector, ou mesmo os aspectos de com'l)1ementaridade direc-
1m>. . 

Depois de se r.elferür às halbituais questões ligadas ao 
cr.édito, sublinhou que já <cdoesencadeou os estudos neces­
sários, tendo em vis·ta a definição das normas habitacio­
nais do .futuro e da !forma e processo de as pôr em prãtica». 

Vamos a ver se, nesta conjuntura, as j!U·stas queixas e 
os tremendos pr.ejuízos que sdf~em os Auto-construtores, 
continuarão a caia' ean saco roto!' 

Jillio Mendes 

Conrt. da I. • pãgina 

se os progenitores estiJv,essem 
atentos à natureza e à qualri­
dad·e do ensi!Ilo ministrado e 
ao dia-a-dia dos .seus filhos na 
sua vida escolar (e não só). 

A.fiTma-se que a ;violência 
corTespond.e a uma necessida­
de nas sociedades primitivas 
e que ela se aJfirma de outros 
modos nas oha:madas socireda­
des evo1uídas, pelo elitismo e 
pelo respírito de competição. 
Eliminados estes escapes pela 
tendência actua1 ao igualita­
rismo, os jovens,. não tendo 
nenhuma hipótes'e de se afir­
mar pelo esforço p-essoal, no­
tadamente no domínio escolar, 
redescolb~iram a vidlência. É 
uma eXtplicação que r-ejeita­
mos no seu aspecto totalizan­
te. Houvesse noção dos v.alo­
lf:es morais e do espíri1o e em- · 
p.enihannento na sua exemp1ifi­
oação, por parte das famíHas 
e dos educadores, a violência 
e o crime teriam uma dimen­
são muito menor, até po~ue 
a . 'formação de elites é indis-

pensável e não tem nada a v:er 
com elJi.tismo e ~gualitarismo, 

não é coincidente com a i!gual­
da:de e uma maior justiça. E 
em todos eSites oampos as fa­
mílias compenetradas e cons­
dentes não podem ou não de­
vem abdicar da dbservância 
dos seus compromissos.. assu­
mindo-os em pleno e iillstau­
.rando no seu seio o primeiro 
espaç'O de fonnação e educa­
ção dos s·eus membros. 

Os cuidados e as tensões 
dos pais em ·re1ação aos fdlhos 
devem s·er tanto mais eSforça­
dos quanto sabemos que, na 
v.ida actual, os adolescentes e 
os jovens ·em geral, adquirem 
mais depressa uma certa ex­
!periência ou, .se se quiser, uma 
re1atilva maturidade, que está, · 
.aliás, na origem de situar aos 
18 anos a idade da maiorida­
de. Daí que os prolblemas e a 
crimina'Hdade juvenis tenham, 
ta-mbém, tendênci'a para se colo-

O Mundo da Fome 
O novo dire·ctor·geMI da 

UNICEF - t<Fundo das Na­
ções Unildas para a Infância» 
- a!finua que «mil milhões de 
seres humanos, um quarto da 
Humanidade, vivem aba1xo d.o 
limite da ;polbreza absoluta». 

Númer10s aterrador~es! . 
O Umiar da ((I{)Obreza abso­

luta», da Miséria - segundo 
:a definição de rinsti.tuições in­
tem'acionais - é espimado num 
tren'dimen1lo anuall de 300 dó­
lares, pouco maios de 15 con­
tos em moeda portuguesa. 

O actua;} responsável d,a 
UNIOEF, James Grantt, é um 
cidadão americano que .passou 
longo temp·o da sua 'Vida na 
China e ·na índia oe há muritos 
anos se debruça na problemá­
tica dos .Pobres,.. a mvel mun­
dd.arl. !Daí,_ senmr-s~ corrstem·a­
do com <<Os !Países ricos que 
não elaboraram, até agora, po­
~ítircas dignas desse nome1 so­
bre wn assunto que precisam 
realmente rter em conta» -
como <rum extraordlinâr.io de­
safio que o mundo de hoje 
deve oceitan>. 'E continua: 
«Não podemos limitar-nos a 
1pôr o problema (dra fome no 
mundo) em meros termos mo­
netári'Os e económicos. A uti­
lização do prodwto naciooail 
bruto per calpita pode faisear 
totalmente os dados do proble­
·ma. Acabo de pas•srar onz~ anos 
no «<verseas .Deveilopmenrt 
Counclb> da América do Norte. 

Verificámos, atraiVJés das nos­
sas investigações, que, em cer­
tos rpaí·s'es - ricos em petró­
leo e matérias;primas - onde 
O produto Illa'CiOnW rbrulto ·POT 
pessoa é muito elevado, o es­
tado sanitário da PQPU'lação 
conltinua haixíssimo». 

Uma acção da UNICEF são 
as <cUrgências süenci'OISas»: ,for­
necimento de auxíllrios urgen­
tes. <<F'OI'ma d~ i·ntervenção que 
não queremos abandonar -
pross·egue James Grant - co­
mo <<missão indcialb> da orga­
·nização, «miada após a II Guer­
ra Mundiail pal"a auxílio às 
crian~as ví·timas da gueiTa. 
Conrtirnuamos esse tipo de 
acção, mas hã .também as ur­
gências de que não s~ fala: 
por exootplo os quinze milhões 
de crianças de mama que mor­
rem an.uahnente no Tero~iro 

Mundo. Pelo menos tteze mi­
lhões não teriam morrido se 
tivessem iJllascido nos ·paíse'S 
industdaliZ'ados. Metade des­
sas crianças mo!l'll'em das con­
sequências directas da desnu­
trição. O equi:va!lente a Hi..-o­
shdma: de três em três dias, 
cem mil mortos»! 

O mundo da fome! 

J1úi.io Mendes 

rr.1a1s e do outro Tesooro! Do 
pão-de-ca:da -dia! 

!Foi assim .a SUJa conversa 
com!igo: - <~qui Jtrago 2.000$ 
que tirei à minha !Pequena re­
forma, para pagar o nosso jor­
nal :e para a Obra. T·enho 8.6 
anos e já :arudei nq I Grande 
Guerra. Sofro um pouco da 
calbeça, dos gases que lá apa­
Illhei. . . !Ai, a harmonia é a coi­
sa mais !bonita do mundo! 
kgor.a, gosto de repartir com 
o meu semelhante. Todos de­
víramos saber repartir! Para quê 

UM R.EFORMADO 
É um pobre reformado, sem 

letras, mas bem o~eio do Es­
IPí~ito dia Letra. Eu fi.quei cala­
do perante a Sabedo~i·a, a Dou­
trin·a e a Pobreza. 

Por fim, ·um úl'timo pedido 
daquele Homem: - <<Se alguma 
vez puserem no jornal o meu 
donativo, di.gam só: um anó­
nimo de Rito Tinto». 

arranjar tesouros? Basta o ,pão 
de cada dia! Não tenho filhos. 
Só tenho sobrinhos e não que­
ro que eles andem em gueroas 
depois, oom aquilo que hdje é 
meu. Por isso, rvou repartindo. 
Tesouro.s? Só o da glória da 
au·tra Vida!» 

Isto .foi dito o8JI1a...a-reara. As 
pa1avras saíam-lhe pela boca, 
pelos ·gestos, pelo olhar e pelo 
c-oração! O discurso não estarva 
preparado! O coração é que 
falou... da. guerra e da Paz 
entre os homens! Da Justiça, do 
repartir! IDos tesouros mate-

O essencial será o que fica 
escrito eternamente! Assim 
acreditamos, também. 

.Padre Moura 
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carem, cada vez •mais, em ida-
. des· menos avançadas. A vida 
vive-se, por assim dize.r, mais 
depressa, sem tempo para uma 
sedimentação .adequada d:os va­
lores e da própria personalidade. 

Consdencia:l~ar -as :tia-mfHas 
-é, pois, um dever ~ementar 

dP. quem quer o desenvolvii­
mento harmónico e salutar da 
vida sociall. Fortalecer a sua 
coesão e incutir-11he o sentido 
das responsabi.Jidades é um de­
ver, à luz dos mais , elementa­
res princípios, e uma exigên­
cia implícita à sua própria na­
tureza constitutiva. Muitos dos 
pe•quenos criminosos que por 
aí há mais não são do que a . 
consequênoi•a trágica do com­
iP'Ortamento das pais e da so­
ciedade em que vivemos, onde 
o materri,alismo impera e se vai 
perdendo .o sentido da cons­
ciência moral, individual e co­
~ectiva. :E teffi!p'o de acordar. 

A vida não pára e exige, 
a cada momento, respostas 

.adequadas às temáticas sem­
iPre IJ:lenovadas que vão surgri.rn­
do. Vem isto a propósito dia 
~a:runa de dois gumes que é a 
Te'Levisão e que, por falta de 
soluções convenientes das fa­
mílias, a!liás nem sem'pre fá­
ceis, tantos prejuízos vem cau­
sando no seu seio, como a 
perda de intimidade e a ausên-

. cia de ocasião para o diálogo 
e a troca de imipressões. Muitos 
pais, não só não cumprem com 
seus dweres e renunoiam à 
atenção aos filhos como, de­
lpois de um dia de trabalho e 
de oanseiras diversas, se sen­
tarrn, por norma, ·em .f!l"en te 
dum televisor, de olhar fixo 
em programas muitas vezes 
de esoasso valoür ou interesse. 
Respeitando .emborra a fadiga 
dle querrn labuta e a neces­
sidade de relaxe consequente, 
é oaso para per-guntar que 
hierarquia de valor,es se esta­
lbelece e em quantas ocasiões, 
por exemplo, os pais com ca­
pacidade ou conhecimentos, se 
aprox·imam dos !filhos rpara 
acompanhai!' os seus tr.aJha:lhos 
escolarres e, porventura, dar 
a1guma eJqJlicação · ou desfazer 
alguma dúvida. Isto sem es­
quecer também a preocupação 
da adapta'Ção de horárros pro­
porcionados ·às .idades dos jo­
:v,ens e à escolha dos programas 
susce.ptfveis de serem vistos 
sem consequências nefastas. 
Não basta que sublinhemos a 
rea1idade que temos, de uma 
televisão lfl1aca e pJ,ena de pro­
gramas de discutíyel valor mo­
ra1, mas é preciso que esteja­
mos .a~erta e, tanto quanto nos 
!for possf'Yel, sem contempori­
zações excessivas, assumirmos 
os nossos deveres. Problema 
difi.ci·l a requerer atenção cui­
d:act:a. 

FESTA - É .fá no di·a 11 
pela-s H horas, no Cinema Mo­
numental. Quando este número 
de O GAIATO chegar às mãos 
dos Leitores, uLtimam-se os 
!preparativos finais para esse 
acontecimento marcante da 
vida dos Rapazes e dos nossos 
Anügos. Até lá. 

Padre Lulz 
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De passaqem pela nossa Casa de Setúbal, 
e já muito depois do jantar, P.e Acílio diz-nos 
que os· Rapazes vão ensaiar para as Festas. E 
é assim todos os serões. Na Casa do Tojal (Lis­
boa) já há muito sabemos que o programa está 
alinhavado e a postos para sair. 

No norte, este ano, os Rapazes estão de 
folga. Em Coimbra e Miranda do Corvo há mo­
vimentação todos os dias e quando esta che­

, qar a vossos olhos já eles andam em marcha 
})elas terras do Centro do País_ 

Muita atenção, pois, à marcha. 

Padre Horácio 

Dia 3 de Maio, às 2L30 Salão da Casa do 
Povo de MIRA 

)) 4 >> )) 

)) 9 )) )) 

)) 10 )) )) 

)) 11 )) )) 

» 18 )) )) 

)) 23 )) )) 

)) 24 )) )) 

)) 25 >> )) 

)) 30 )) )) 

)) 15,30 

>> 21,30 

Cinema do Casi­
no Peninsular 

FIGUEIRA DA FOZ 

Cine - Teatro de 
TOMAR 

)) >> - Salão dos Bom-
beiros 
CANTANHEDE 

,, 11 h - Cinema Monu-
mental - LISBOA 

» 21.30 -Teatro Alves Coe­
lho - ARGANTI.. 

)) )) Teatro-Cine 
COVD...HÃ 

,, 15.30 -Cinema Gardu­
nha- FUNDÃO 

)) )) Cine.-Teatro Ave­
nida - CASTELO 
BRANCO 

» 21.30 - Cine - Teatro ~­
pério -LOUSÃ 

)) 6 de Junho ,, )) Teatro José Lúcio 

)) 7 )) )) )) 

)) 14 )) )} )) 

)) 

)) 

da Silva-~-LEIRIA 

Teatro de Anadia 
ANADIA 
Cine-Teatro Mes­
sias 
MEALHADA 

cqsa, pois, c:oono sempre so­
nhei ter uma casa minha, mas 

fonna meJlhor homenageados em Lisboa isso é impossível a 
e, ·além disso, !por este g~sto, quem vive ex!Clusivamente do 
conkitbuiriam eficientemente seu o~de.nado, nunca consegui 
para ·ac·abar oom es'S·e verda- realizar o meu sonho. Sentir­
deiro ftagelo que são os Bair- -me-.ei ,pürtanto muito ale.gre 
ros de Lata e outras fonnas se, com as minhas migalhas, 
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degradantes de habitação, cuja a:judar a realizar o desejo de 
eliminação devia ser actual- alguém que, como .eu, sonhou». 
m~nte t·arefa urgente e priori- Não é da c-am·e nem do san­
tária, não só dos Governos 
como também de todos nós, gue que brota esta alegria pela 

r.ea1J,i2Jação do s·onho de outrém 
sem o que não baverá paz e 
segurança nas ruas e muiJto quando o s·eu próprio não foi 
menos •.. democracia! conseguido; vem da dreulação 

1Porque assim ·penso, quei- da Vida di..vina: <~é Ele que vive 
ram fazer o favor de destalcM em mim». 
<do ch~ue mcluso a importãn- , Subamos um .pouco, a Alco­
eia de 5.000$00 para com ela baça. De lá vêm dez contos 
•ajudarem um Auto-constnltor <<pensando que talvez aquele 

.a rea!lizar o seu sonho.» 

!Pai Amiérico escreV1eu o mes­
mo hã muitos anos: <<Se é obra 
-de m.tserkórdia s~ultar os 
mo~tos, o que não será dar 
-casa aos vtvos?!>> 

Outro testemunho que não 
é novo nem smgulalf: 

((Junto rvão :oirto conros para 
ajudar alguém a fazer a sua 
ca&inba. Vamos tentar fazer 
uma casa para nós numa quin­
ti:n!ha que rtemos e !Dão me jUil­
go no dtreiro de ·ter duas ·casas 
quando tanrtos não têm nenbu­
ma. f: pouco, mas dará ,pelo 
menos 'allgumas telhas. V>OU 
tentar rodos os meses pôr al­
guma coisa de ~ado para este 
fim.>) 

A «procissão» prossegue e 
·ir-nos-á prdporoionando mai·s 
sin.ats de inquietação: «0 ou­
tro cheque, de 5.000$00, é pa~a 
<ajuda de .algUim casa1 auto­
-·construtor que precise de pôr 
telhado no seu lain>. É de Bra­
ga. Guimarães .alparece com 
vinte contos, de M'aria Fernan­
da. 

pai de famíJ.ia de 12 filhos de 
que falou O GAIATO, ainda 
não tivesse todas as· suas des­
pesas soLucionadas». 

Rumemos a mais longe: Por­
timão, com o mesmo pensa­
mento no , casa:l de 12 filhos, 
env,ia trinta contos. E Petropo­
lis, no Brasil, mandou deposi­
tar no Espelho d.'a Moda, dnco 
contos, pa~a pagar duas assi­
naturas e o restante «gostaria 
que fosse apHcado nas obras 
de bem-fazer brotadas da Obra 
da Rua. Mas são tantas e tão 
simpáticas que o nosso desejo 
ser·ia contrilbuir, mesmo em pe­
queno, par·a todas e1as. Como 
isso é impossível», reso'1ve.mos 
~ós, com a licença que nos foi 
·concedida, juntar tudo no crnea­
lheiro dos Auto-construtores. 

Voltemos ao norte. É o Joa-
1quim, · de Vila Real, com 300$. 
Quinhentos do Porto, da assi­
aunte -9022. Igual importância 
de Mariana. Dez vezes mais, 
<<'referente a .aumentos de or­
denado e extr-as» de Duas Ir­
mãs, «continuadoras daquela 
assinante (nossa saudosa Mãe), 
que assim perpetu;am o seu 
•nome». Quatrocentos e:scudos 
<lo Bairro da Azenha e 100$ 
<le Lúoia. «1750 00 pai'Ia os 
d'ins que julgarem mais conve­
•ni·entes, em sufráJgio de minha 
querida Mãe». Julgamos est·e. 
E mais este: - <(iEnv,io 1.000$ 
que fará · O· favor de aplicar 
como entender». Vinte contos 
de um seguro de vida de um 
grande Amigo que passou .a 
vida parti'llhando, no que é con­
tinuado por sua Esposa. 

Da Agrela 50 contos. De 
Braga, dois, {{iCOffi um abraço 
para todos os grandes. e peque­
nos que vrivem nessa Casa» e 
esta sábia perspectiw: <~uan-

do chega·r a mrorte, já mandá­
mos à nossa f.rente o material . 
para a nossa nova casa, que 
o Senhor fará consoante o que 
ifizemos n'este mundo pelos nos­
sos irmãos». 

iPassam agora os Pessoais. 
Do da ex-Hidro-E'léctrica do 
Cávado damos conta de s-ete 
presenças. Do da Ca~ Têxtil 
do Porto, quatro, uma delai 
mais graúda, a do Natal. E 
aparece, não sei se para con­
tinuar, uma recolha entre tra-­
balhadores da AZ:E: que .omaJlll 
1.310$00. 

.Continuemos entre os conhe­
cjdos pela sua assídua visita 
a esta coluna: A Alice com 
«cinco gotinhas». Quinze con­
tos para a Casa Carolina, mai 
com a delicada indicação: <~O­
de empregar em qualquer la­
do». A M·aria .Aintonietla com 
mais mH. J. P. R. com o seu 
sorriso !POrtador de paz, to­
dos os meses, no nosso Lar 
do Porto. <<íCruz» da Beim. 
Mais dez contos par·a a Casa 
Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Cristo. A «:me.nsalidade 
da Augusta e «que Deus me 
dê v-ontade de dar cada vez 
mais» e «o m·eu muito obriga­
do por tudo». E a Odete de 
Oliveira do Hospital. Do mea­
lheiro do Teatro Sá da Ban­
deira, 21.380$00. E 2.000$ de 
Maria: <cisto é ,a minha devo­
ção para além da obrigação 
que ,sinto de repantin>. 

E fedhamos com «bodas de 
prata». Não são as l!le nenhum 
·casal, mas as de um casal (Eu 
penso que as iniciais M. M.­
-A. L., assim ligadas por este 
traço de união, são monogria­
ma de Marido e Mu~her que 
só Deus conhece, nós não) vin­
culado ao Património dos Po­
hre.s há 25 anos e que além da 
sua remessa mensal de 1.000$ 
(Eu julgo que houve outras 
maiores de permeio) celebra a 
efeméride com mais 25 contos. 
Que não houvesse outras rique­
zas a dar conteúdo dout!final 
a estas 1inhas, a dis.creção 
evmgléHca, a fide~fdade incan­
sável deste gesto, a unidade 
conjugal que exprime, basta­
riam para confirmar o pensa­
mento com que as iniciei. 

A M.M.-A.L. a nossa home­
nagem em desejo. Felizes por­
que .ning~uém lha pOde prestar, 
senão só Aquel·e que lhes deu 
o espírito com que agem! 

tAgo.m é Lisboa: mi1 da Rua 
Conde de Almoster e i:gual i'm.­
!Pôrtância do assmante 31104, 
metade de Anabela ·e três mil 
<(lem memórta de meu P.ai que, 
se fosse vivo, fada hoje 103 
anos». Um médico da capita1, 
em carta repassada de amizade 
e corumança que Deus nos .a'ju­
de a merecer, ·envi·a quinze 
contos (a repartir tam'bém pela 
Oasa do Gaialto e pelo Calvá­
rio) e esta justilfkação: «Quis 
;Deus faJVO!feCN-nos com wm 
benefício eoonómico e assim 
s·entimos, minha mu1ber e eu, 
que não podemos esquecer -nos 
das carências dos P.dhres. Que 
o Espírito SMlto vos ilumine 
e continU'e a possibilitar e al·ar­
gar a Obra de proteger os nos­
sos Irmãos em Cristo que vi­
vem em provação». 1.500$ da 
Praça de Alvalade e o dobro 
da R. Tristão Vaz. É .a vez 
de uma re'fonmada dos Cor­
reios: 800$00 «!para tijo1üs» e 
«VOu fazer por juntar miga­
llhinhas para todos os meses 
mandar. Gostaria fossem para 
·ajuda da construção de uma Tiragem: 39.700 exemplcores 




